                       APLS são debatidos em evento do BNDES

O Rio de Janeiro sedia nos próximos dias 12, 13 e 14 a Segunda Conferência Brasileira sobre Arranjos Produtivos Locais (APLs) com o objetivo de aprimorar as políticas públicas e estimular o desenvolvimento local, além de promover a troca de conhecimentos e experiências de sucesso entre os representantes dos arranjos. O foco principal da Conferência é o financiamento direcionado aos APLs para provimento de recursos em geral e principalmente para as micro e pequenas empresas inseridas nos arranjos. 

Um dos destaques da Conferencia é a mostra dos arranjos, que vai apresentar as experiências e produtos de 16 APLS de diferentes regiões, como por exemplo, o de calçados de Franca (SP) e São João Batista (SC), de Confecções de Apucarana (PR) e Nova Friburgo (RJ) e o de Madeira e Móveis de Paragominas (PA) e Ubá (MG). 

O Secretário Executivo do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC), Ivan Ramalho, fará a abertura oficial do evento no dia 12 de setembro às 17 horas, na sede do BNDES no Rio de Janeiro. O evento será realizado pelo BNDES e pelo MDIC, e terá apoio de instituições como SEBRAE, IEL, INMETRO, MCT, APEX-Brasil, Bradesco e etc.

As atividades da Conferência vão ocorrer nos dias 13 e 14 de setembro, quando serão dadas duas palestras cujos temas são financiamento às microempresas e empresas de pequeno porte e Lei Geral da Microempresa e Empresa de pequeno porte. Além das palestras, terão oito oficinas de trabalho que irão abordar inovação e tecnologia, exportação, investimentos coletivos e desenvolvimento regional, entre outros assuntos.

O APL

Arranjo Produtivo Local constitui uma das denominações atribuídas a aglomerações de empresas produtivas, de um mesmo setor econômico, que compartilham um território ou espaço geográfico. É comum ouvir nomes diferentes mas que compreendem o mesmo conceito, como “cluster”, distrito industrial e arranjos inovativos. Um arranjo conta com o apoio da governança local e outras entidades como associações, escolas técnicas, universidades, sindicatos, etc.

Atualmente existem APLs em vários estados brasileiros. No estado do Rio de Janeiro são seis arranjos espalhados em cinco cidades, sendo dois deles na capital. São eles os arranjos de Cerâmica em Campo dos Goytacazes, Metalmecânico em Resende, Rochas Ornamentais em Santo Antônio de Pádua, Tecnologia da Informação e Gemas e Jóias na capital e Confecções em Nova Friburgo.

